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-Remiu a obrigação dó'serviço
o 2.° sargento sr. Sous.&-CafrllO.

.

-Passou a infantería 17 o sar­

gento ajudante do 3.° batalhão, Sf.

Antonio Nicolau de Sousa.
-Foi promovido a sargento aju­

dante e collocado no 3.0 batalhão
o 1.° sargento do 1.0 batalhão em

tirocinio em Mafra. sr. Manoel
Luiz Baptista Marcai, contando a

actividade desde 5 do corrente,

Ficou em 4 para sargento aju­
dante o 'I'.ll sargento Manoel José
Guj¡;n�f,áesi el.1h tirocinio na escola
pratica da anna, em Mafrá.
-.-Tem siclo grande, n'estes.ul­

mos dias, o jiuméro de praças q.ue,
completando, 6 mezes 4e serviço,
rêem requerido a remissão.
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I d' "'om'ar da do sf dr. uMagalhã-es Barros". Ietanos não
..

é sup error ao �as,rb.a-'!anileI Pereira Cardas, �(JI" 'J_IISe. L,ó- taram de éilgitáfeo ·mefhor, méio fde, cnnm ari o \l.õm eSle O Cla
'

emor�' a 'L
.'

UJ, •
r' )l

_

li 'c�nllida:to Ram:il'l's'em ,proyeit:l>' d,p ,ma,is asince,. POS,:S,,;t foi:'J,a,'uctórisadO 'O
'

sr'." S,.chult'z.' depiítado governamental pelo AI· -tatas-tavirensea, e. se os rrossos.ca-pes Garcia Heis, dr. Josê' Francisco I
.,

'.
'-

" A

âi '" tas.,
'

.'). <",("'...., � ,�. ro» p!o¡¡ress_ísta r!I(l�reiro�,"eo i�;c°I.!l!;�iu�iillI�i Œerrêa, a entregar o ref�n90�car· aa:r:ye ceres servem para "me w, as '-::.os J
'

"

Telxelra'1fe. Azevedo e R,osa Doura-, desto»J,O _,n�js ,.,adesl.itl1ido .de a'V�t,�õa�» que,
gAo" ao B' d A'

e Nã� pensem, poremc.que termi-, d'algum ãtrevido,:_ as 'I)a,.Mta.�d:a.hi '1do. "',
.

a
.

•• , "':' .'" .1 ainda app¡¡'tecell"ê'â-�Joit'e �'í!?,J�.v�ra!G �gra�"lte v srJ" iDrJa ti raujo, com-

d " I
F

'

ulrado :fnte·honteinJ• nb·IAT,: linfluencla politica,! n .esta pr'()vl�e!a\ 's'egúnllo .M- ,rhãnd�mte':da' corveta Ouq'üe de 'Rift· ,na .n'este pó?_to:a:np�lgla, al) 'flo, !lsa¡:n,_§��p.i!ra aJ:"reme�sat; �_ .�, gJ1n�01 sep
L'> b I� I b tida ,ei;lOrt)da ll!alllflSJlllr<\ um J,armd dii' çap'{1I, elUl

I .'" "'vas 'llgradarYels,: ...lstd simplesmeutç J(,¡coI1s,e!eflt�s EIue ,qaelrB;.m 'llt{'ild�s! �,to fle S João em ts oa ..... e e rou T 'nI, 10';' I' ,. • (lu 'u,,' •

'I d
_

d d effeitó'

,'." � ,.', f P. ;"'J -- ",¡U" ') ::;"1¡i' ._' ,..}¡.:;¡'ki, .

'

: I
•

J ,f' 1
-Para o dispensar,iQ¡lariti,tUl:>er,-, cé, o:;se�:j,pD1ílNi>; ap?aJJet1�eJl a, pa�ll�r1e: tu o guestao

.

e me Ir, o u

�
'missa (le CÓI:PIJ ))res���� ô,.¡;re�·o�p'

. 'R,¡6Ir aq�'l !p�em,.os J�ltores rqjl,a-, culoso chegou uma balança de pre 4,ISCrlpn\éa._.QQ,,) ca;sO;,. ....:Rg1lr;;:t '. ?S �bfi IPlor consequencia deve ser _o mes.
llego il a Sé de Faro, sr. Miguel. Ln,

I I"'" él à hb I d d b I .s
b d tl lalir.Q qÜ;l.�t�,o,;:�s '_m .. _at a es, que, -cisão, tymo Exupér/!'¡, destinada, ...

a nlam uescos;1I_lOtlVOS que gUl.'.raO"IJ mO::-¡;..:"J'O".G "00" i -;reua, q1J.e chegou a L}i,ll,,� ,lua, no ),a, ii, fraouuistas-rnet 'M' r
It'

. , t' 1 A mo meu caro sap'a
''\ ,ao:s., (.anqt.tlstª'�¡ merece 6c�r. ar- �pesar doentes: r

h., ,. "a�!' noures; vrsitae.ra í�:;,tª ,n_O,ll�e I ."Ji<?� ,��s ... '.' i. �, r

-

�-'-enéonuando O já, cadaver. ?
retros, N!!t!p:..e'19�pr,ehel'l<let� gu�1 o

'

=-Foram- approvadas as' percen f VIlla, as partes lu�ratlvas do dlt0rJ· t�l�al..�JP}�o. gu�s�f.0. fechar ct .e,��{ �--� oandidat'� ;F:liOgr,�sslsta �uscept¡vel tagens de ,32' % votadas pel� ca-r 'caso é que :-são murro outras. Sim, ta corre�p,02a�qcla., P,rqcurilr:l'I:n'qJC; , �

HabilidadeS".
'

••

'

.: , lJ

d�. ac:cuj)'a�aQ em£;1lPaterla dde"r��a mara municipal para constitujr em, q�e QS lelt�res l��scpnhehc;dorels, o,s.fl��telro<!�:aveJs, �e,uRs'AI�ollJega;";, ¡." ¡,goes françace��., £im .gue .
esapl,e í' rieceita no·fut\ilro"an.no' de 119� '10 d esta te�ra si,ngu ,anssrroa ao,' �a e

. f!.��gQ�, Q��s.. os,e o .a, 5 os>;
Deixou de perte�,cer ao numero da.de - <;QnuL .. eILe's teel)1, ,QJ sr: ,�ar., -Parece que urn dos_ prég&clo v<:�" de IfN?��%, queJ�ram ;vlslta� Pln�a�IIB?: l' _rél�c!sc? da Sd�a !jJ-,',das. COlJsas m'ystenos�.�h� CO!?Sllt,ue relros Netto_� 4;'\1e, cún çiOle a Pled¡ld,l'! )res nas proximas \festas elo $-açra du ,pe�e£irll'la�Oes ao,> !?-onuffi¡ento.s ,cw ç,�, JOae ,r,e;�qpltqfl Sepa�tJílO fl

já hoj� pasto. de qua�1 todas a�'ca. lhes merece Q;;!lF. F'¡;ederICo Ralnl·, ¡mento.plem 'Bej.a,.é o',sr. d¡;f.Pedr9i�his�?rIcot q9 �_P,ass,�9�'; ás�r;naravi p�v�o,(��an51�c.? Çuco, Jo:;� '?�fcvaquelras pollt'cas ,í! SIncera �n1m a: re,s! Açcres�,ept�r_se:.. qu� p .sr. �,!.; Manoel.tNogueIfa, ¡;ever@ndo',c01)�' ¡lhas pqtur�rs,.7 �,r!�-;tl,C:S< 10,IlI�t�;, fj' Grno, g.jlI9.... �'10u.�rq�.l"que ?le P,<7 ',' ...dversão dos 'ele.m�tHos- �1�I·torae� m:!:lie�(jC'!::lntflr�.�stan�e,s �,ar�1it:s.en- ,go da Sé, d'esta cidad�,. , . rla!/ma� ?aR� f9rt:a;T;tt,\0'so��qf,e" ¡�!r,��tJlS�S,.�fe, .•flJze,r ;Jur_ �:>n��g� ,

algarVIOs á ,candIdatura do sr .. Fre �re 0's:rfr.a�q;u.I�tas;�e.rLoJl'le e,g'W!j(
.

"i; Pe),o goyern,Hdor,C¡i\:ll fOI Já re e�mpos" e comBIn�a�Ç>:�� - se��<l1do r arr3n)arr};}rQ�l I\sta d'1 coll�&a�rd ahi

�eriw Ra mIres. Terem�s te�po de ,�.egurirl_(!) 1l1��)r�fl. h<i>']e.,¡o! rn�;sso. es-;: ,

cebj_dQ 9 alvará
. .apprpv,!r¡dQ· os �Sl" � dizem -de hlO,c�s,�le!çoe'x��. Ner;¡: que, J�p�s�W fa¡zer fdce aos f,uturo;> "'"j)U's,t1ficar e'ss.a' fund��a9,tlpathla qu: tI,mado� cpr.¡:es.:pº.n?e,nte, d aql'l,�lla, tatuto,s .da associ"ção do.s opet:JFI()s la,s estradas e ruas d está, v'llIa �e" . o�_n,sili�at�s �overnamentaes. asp�?,o sr. FrederIcoR!amI�e� grangeo� a", vll:a,' forflm 's.olllcitados, a coad)\:l- ,cordoeiros, de Faro .. �, r�a,rp. o� logares Santos dos chrIS" xllna� el�l�oes, M lIS me dlz�m q.'Jecusta dos seus desatinos pari amen· var,llle a candl'datura.

. _' -;-,Fo) 'ilPprovasio o 1
..

0

�rçame�. taos,_ a �ecca ,d�s ma,l�,orp�t ,no�, para ISS�., par� na� ,se ��elm,dr,.a­tar�� e dos sc;us l!1tesc;��es, embor� Qu� flag'rante contrad,cçao et1��,e' to supplement:lr, ,.na Ijppona,ncla se nao fo�a,a sua Impol. tanCia su� rem, se ,I�,enda c�m o" co:tegaslegitimos, qa arma,Sao, he�pan.hol.a, tudo Isto:-e .aquelle��e.legrammasl- de 12: IOg;m2:'o' réis, . votado pela ma. e d�cl�I'Va 1;0 rr�)XJmo collegIO seus. e d .elles, segum�es ,�r�,. Pe·
da Rema R�ge.llte q�e ,tanto P��ludl'. nho do lltarzo. de NúttC,as! I camara municipal d'e��a ch,i,?-de Pc el�!tor�I' I 1s0��e-'·VI:lt�p9. ,p�l? 's�. drRi Jaça" Miguel� CasqulrhR� Jotca a nossa ll1dustna de pesca, h,o·, Mas ha OJMl!l;: "

�
"ra � sua gerencia nOI ac-tu�l anno'l governad<:>r ClVl.!! L:0ul�. '2'sltaqo r�e gu,lll!¡ .t;>�pe�dq, JoaqUim,,, ,J.a,P1�ta, "

je �ueremos, apena'S tratar do ,s�' , a., SUl, Jt'a-mb�ÍlJ �org@«j) ,da, fam¡hlla _ �;:q.uereu a,sua,cana de phar-. los '1S��S ,r�pæ�srt?�t�� '�rpJ>c�rt��! J

lp�e,,¡A,t;l}on)P! �rat�C1��_O t
NLIfIOI�I"

gUl.nte c.a'S0 �nter�s:��te!e que, � :'J� frall,Cac�H,.� (:<�f¡ere se ""ao assutr-lp�o maCt�.tico pela! Eseol�¡"Msdica de
: L9,ule, ,�lsltad9 rP,el� ri ��t:e _.7��rL � Req,r.I,qufl;rona,) Joaqu,lm f�'4 pa: p-

um prenuncIO do �1:iIto'dte, ounoso' nos-'s'egllUH,es tert1V.:s: . "..J. �isbq�l¡o nos�o patriCIO s,�." J,pã,o. ptor rpoe�h,o ,d� Qtrva,l,h,d! '�ao'!éI��· l1élíi Fu,rtqpa10 Ma�ac�,. Joa.o Pau:"""e plttoresco que h� de".e,nvolver es· ',J sr, J ¡
"

, " ,
'

'c; �' Mjrtrn� �all1os. . ,f , '9uelli'�S C�I��� c[U'� ts<\:sendcl1vI,�' 'p:ClO,¡ JQ�é .qe B)IH!uel�.e, ,A."pto-ta p'equena trag�dla eleitoral.
,

. �.j,.¡plao(tq:va, es-eorraçfwda mIDe>, -No edifi�}.o do. ,gove\no �ivil • ta;;,: � qlre s':'e acre�rtarp. LO�l·�e,�. OLO Ba¡tl:��arl Jer,e pp_ntlDha, �tc .

.
Lego que mult�? magnates poll' na pro.gres�!r$"t!a."do, �Igarve o' ��,�., d'e$te distriuo deve. reunir e;n 25 dcw;nll1d<r dJJtf.llte, ,�p� sorp _:ieLt0' . !,--ell}'br,�.:n, se malS fQr��r a lista

tIC?S., dt� barlaxcnto e �ot,� vent� ,d,a FredeSIco R�m�.res, tazeqpo eleger do mez corrente, pelas (2 hQras da da,s as �r�;oF:ra.s/ ���t?�PS ,os, fa· de depptados �PP�S}CIQ.?I1J�S com
'-provltlCla fiz,�ram yer aguem 50tn o sr._ ãr. Mfrrel,ros Netto., ',' manhã, a jUllta dI'! avaliação Vro, vore� d«(g'dve:.po�4,lspens�dosyelu: o� :'iq!l�t3.a�¿s.rs.: Jose R?cla f',ebas.p�tla a sua,¡.naQqla.v.eI:.reso.lu,�ao d,e 'Nao acreNt)Jm�sl. Tantom�ls qu,e visoria do in}posto de l11inas no restante- provrtt�{f�, L�úle,:f�9 so."

r tl\loJPa'1a9,-J���'lP.I;£11 ,Papa ,fi\1�' Jo,: .'nao tolerar a candLdatuna. ,c:lo sr.,6' o .sr. Netto tem'sempre repr.ov,ado Aloarve. 'cegado, recebendo,' IT um repente, sé pe B;JlI,quelme� JoaquIm J"!-1)pta;,Frederico Ramires)J0r est�'clrc(Jlo, tudo guantà-fseja �dleslealJ3de ou �Ha, actúalmerite du::ts vaCJas de os cumprl111;entos dos'illustre,> visi- � ,O, sà,pateiro. d'SI,clui CallelrâJ. f�I',muitos pomes de prJgresilX#tas c()- patifari? .
poHtil>a as-si m lcpmo lh� co.1eg¿ n�a Sé.

"
<:I D, '

tantes. Isto "'é mo��. 1....: ah I' /j'illSltl excl�ido, "yOI', �,)e{'I!epuld�p pntigd¡'".'�meç�ram d� ser qa�os. c5lmo pro- repugqaWl. quaesqt1�r¡ "��aud�s' (' u' �-:- f6Í," a�� tor���.da -a ,repar'as'ãç>' tez jamais. , •

.
_

• '" , .'
l e tambem po��s"e;_cl,lserf'II,}�u��.I'1�,I;e

'

vavelJl: p'af�, a
. sul5�r.l�u15N)',¡ �end? roul;>os elelt)ra�es .�.l>,JI de-que car�é.efr9 mus,eu marltlmo Mas agora) I.:Itor pacl�nte, dIrás: ter apertlldQ.;,a",I"IiWo aQ sa,2,�t1Iro .

..:. ,log� ,cotado com maIs VIS0.S de pro:¡ '. �.'f, v .1 .' da eséola ¡Pe(it-o� 'NÚ'lles�' '''. a qu'e'vieram então? A muito, dir, oh! l1erda�� ao �onseJh�)ro j,,}�P;bJbIltdade o do Sf.. M��relro:, Net: Esbá se"a' vêr d per:igo da cRndi- �f§�ão ém��gl!ve os cblticeiros vo? hei: '9' s( 'gove'rna�or pro,tu. Fra,nco. �JI)ta ,foIJ?r��n1sada cq_!h �to, advogado em .Loule�,., Nac) co daturá; do sr., Netto ....pelo S'\!U pa da fabrica A.bi'çlhao Anram. rOl! candIdato proCJresslsta', o sr. multo CUlcUtqO, ten�o �m vista nao

l'll�t:cemos pesso,alment� o .sr. M�aI'- rentesco com o 4'rænquisrno. Mas Ramirez, ex deputàdo p,'ogress'ista só a loqmlla maravllh.osa dos apre-
relros Netto, mas por ll�f,�rmaçoes que raio de parentes?! .•. Lago!!i

"

supplicou C'andidatu'a, os srs: Coe- sentados,_outra..s qualidades ne�es.que rep�tamos d.as mais
¡ se�LJras Por 0UtFO ladoeo Algarve e Alem, Rcgressol,l'!nq seXta fe�t.a, � ,esta lho de CarvatMo e'Magalhães Bar sa¡;ias, entrando o compr0f!1lssos3b�mos ,da sua ImLPort,an1ed mflll- tejo, de Fal'<?, o' mais encarniçado cidade a Póylafmonica nr<ccrdo'Mu- ros., não! 'sei,. não sei, E é de pela pí.ígn� pela i!bolição do tral:a.encla el!!Itoral em. oule'<; �-!l�en, adversario"dQs franqüistas, diz,:¡,.' sical que t�ílhà ido em excursãó á diabos ao ar 6 'rcsultàdo1de tudo lho â ':��gui1dâ:feira !! 'o assoblO,�

trqn�ada simpat�ll� J�.!!'>,dl��ru��a. ;'" Lisboa.""< ,:tt í " _

•. '

I

i�tó, porct,tie',p taT'mira1:5'olanteipar- lfesde A�e�,;>e asse:it:_m á. tr¡peç'�;.1e� tO,do � ba,rla¡\ en�J �

aa Irrovll1s\a" « Têm sidó rece-bi:da 'COiTHO n)aior -Foi ;cQoci:digi1, 'licença par�{or- pdo pJ'ogJ"esslstti t'llcolor 'dos trae J�odW; e,�tas, \7,soluçoe�, fo.ratrr'����,�� Je'tP?IS" de!e�t�a���q'l' ,1u:e, a no" agrado dos ',nossos .cont{!'rraneos e dens) S;Jcras ¡¿IÓ 'I�OSSO pátriciS sr. (que teem .sido_�e ,!gdas, as côre'i) �'}��s em �fle'C:ta ass��pl�l'a saFa.t!ç!a d�, s,ua."caud!datura ,agrada,ss�, partidarios1a noti,c,ia 4úe eIrc,ula 'de FI¡ancisc�) Antonio do Carmo.
"

estª �ll1. dlve,rge'OSl,ar n:,':l�to aguça tt:lfal,(ha¡�end<? \nnu�er�s &1dn_íto.-açs,po,o;, d aq��Ua ,pa�te d� �I_ que o nome do n05solamlgo 'O "sr. �Pas60u- a residir 'tem�)oràri"q. �a., Aql!e,ll,� hOl�dge�ê�dad� de la,\,;�,7 fO,�uete7i':da af.l�a�a,cas,a.garve e,.d I�S.O deu. f� o ,c�r_respon ,. dr'. Ma:rre:i'Fos Netto será incluido me�te �¡)�¡, ca'pi,tal d sr, JQ'h:¡'U\Jr{l; Ideias po'htrcas r�refaz.s'e fi Ul�a do sapatelr<? pr��tçch?l�o, sr, Bor�d:n�e d_ SIlves para un?,Jorn,al de na: lista Ic!¡u'e Õ partido progressista Candido' Correia, capitão �¡üifân- heterogeneidl;là'e, logo que ÓS PPIl1 rachmo"e tqql�e.s de cal),,�\ d�,rryu.Llso_?a. I
• .' offerecerá aos votos Jos seús cór-

rl� ,1'7..
" .

'

cipios se põemfein pratica; e assim sh;a ?,�to �eferld'o s\. B!rracl1el'ro.Nao agr�dou a not�":Ia á qual�uer, religionarios f.l'este circulo eleito
,'" t .,,�

, é que, emquar�p o yicc-president� seu collega, meu'sap::lte'lral amigo.
qutro. candidato, e 1°00 no.DIWto dç 'rIa.»

.

,-

Loulé
' '.

centru reLridopartido dps treze e Pedr,Q. "

" ¡
'.

r!NlltIEU}S appa�ç�eu O �e'g�Jnte tele,
�e tl,ldo .i�to se deprehe�'de gueQ Actu!lm;rt:e, em todas æs reu ca:ndidato progressista, cI'áêc�)rdo

\) �"
'<,.R�UL D'OL�VEJI��:J ,gramma, tambem de Sllv�.s. mas

o tai telegrammasinhb do Dia/laad n:'Io�es" D, 'POII'tica é a figura"indi, co'm o st'" governador 'os dOse res" ",provavelmente klto n3 capnal:' ..
-

_ ,.,ii b �.r II'
"

.�'" I", ,., • ",' -'
.

,t. , ,,'�, NoltCws P,�o �?ilSSÇ)i.l 4 um em ar-, <tá q'ue'sustenta aS' 'C0nversas. 'Com. tantes e ementos,C()nstltUltlvo� �p.
,

'.

¿' d 3I' ¡'ta d'l' f
.

i ]'1.

f
A .- .,

I -Fbi 'concedida" lIcen ,a e o
Corre com torloi üS visos de v'erriade, o boat& C l!te-ctàub ar ( para a astflr a lC cla' a 'sua �e'T !;�( animada (;Jl!le se' des az· poe,m �e tenazmente � sua e elçao,

� J' .I d S 'C.o p...j d'd d M' _ -1

f� d R '

t dias ao sr. r:, ose ,o's an... s ' ....de que o partido IlI'og(cssista de barlavento du' ,a can I atura o sr. Hrelros em'scil-ltillatões com'seus adema pre erl11 o o sr. amlrez, excep o
'" '1 <] t ,

N '.4' II "I' , ,
" '

'd oas Cabritas: 'uii de direito nestaprovincia, que comprebando os'pqncelbos de Sil· etto� e,vltanwo' le, pe a ameaça nés re�tuclados eCcom o' rasgado, (:<ie) se � vIce presl epte apresen b" ,
"

t
" j A •

ve., ,LagõlI, Portimao, l\Ionchique e 'Lagos, �e óp- de' relações ffrancaceas. qlralqlller 'dec"o,te elE seu:> ve,stidd,S, espalilafa. tal' cartae>' do s,r. Jose L,uclano de comarca,., "

põe á candidatura do sr, dr, Dla;\reiros Nt'I\o, " .

I O C H d' d Il' -Fi:stá a' cbm:urso do¡:umentf'1 á
com cM progressist:!, por motivo; segu'ndo dizem, appolO' .govern'amcnta , lia a rc to's'Ós, pré�ados em' CUidadas tu .astro'. I

avera" Iscor la no .a ,u egreía d<t5. Sebastião" d'esta v;Ha.s'er primlY'e amigo mUlto intimo do, sr. general c'en,fe aftitN'de'de' aguerr.ida Opp,O'· fos, ahi está nas' cervejárias, nas:' dIdo ,partIdo, dos treze, �u 'Irra .a ,¡o:, • •
, _Filtueiredo �lascarcnllas, (lbire do, pàrtido rriln· si'tão eRtre progressistas) e regene-; phàrJ1luc!as, nos élubs a fazer as. paz restabelecer a har�bma e arm

i •
jquista em badavcnto do Algarve, radores afas.tou para bem longe a deIi'cias de todós qüe a gostam de sade? IndlOo me maIS para a se- "

'cNUl' no! Ilarece pois \erdadeira a inrormaçao idei,a.c.1Le .qll!l'ælCluer Lac:condo amig;:¡ , O·'llvf'r". gunda hypothese" relaC'iol'lada �om 'Mollchiqne • 'dad" d'aqui para UlU jnrnal dessa cifL.de, de ter "1
, G'

'

•

_

.!
'

sido bem rec.billa.a 1I0tfi::ià da candidatura pro· vel"entre 'aqtlefles p-arLidas r monar;·. Os primeiros arreboes da sema' � apresentaqáo do vice 'Presijent�, Foi mandado supmetter a exame
gl'cssista do sr. dr, Marreiros .Mascal'enllas N, tto, chicos 'e_ pOC;'s·s.o es're : telegram-rna na transacta vier�m muito á'borre. Isto por mot: Vos h\t�ntes, q J� na), de� sandasie, o sr. 7\bel A:blh� �e-

".: -

e esta amFaça!¡;epresentam urnam·) cidos�' foi utn.J aurora taciturna; os d�sejo expor. E_m;t,?do o caso ad S":Flna Ka/poso, contador d �st�,C?·-besde ha 't-empo g,ú,é aWd'á muito".: : frcltili'dade) '�ó d,igna'de q¥em, ,:\Í.en', vapóresr\nàtutino's�ennov,eLvám s� mlr�u fE,e a .desaY<tpça ,po .pr..e�Rce Imarca 'qlJ!! !la mUltQ se, encontra­
erft voga entrei G!!rttlS "pOl)tICO�, do,s,e p'erd"iJ0'fn'el��jáJ sahe"oc'quc' em.:sombrj':daélé, não houve' nem' partId? d:s �re¡;.�, que nr�,�,IJ1_daJ dºe,[jlt� Q.-3¡ Sql, cas:kl trp·Vouzella,quando se trata ge: re,ceber qual: diZ nem o que faz. o alegre chilrear d6spa'ssaros) !1em 111� n:í�;:���m t9,dgs OS.ll1CI�\�0�:) ".J, '_ (

l' Jquer mercê d� actual governo, apo Pois Bão valia a pena semilhante o d,õce orvalho ��s manhãs�p:;�a' Tn�te !�dlCIO, mal,aVel;,ltl�r.a)9, pr?l 'Olllaodar de franqUIstas todos os que se ardil: a candidatura do sr. MIrrei vens bastava so IstO, desvanecIa cedlmento que ffi,ostra.descancara Vão 'ardiantados os trabalho'!; -daaprestam a empatar·lhes as vazas. FM:Né,ttó ha�dé desfqzer·se s6'm a se' e� aprazivel enlevo do enleio dam,er.t� a deminuta solidari!!<;lade
,nova t�brfca para coriserv.:a de pei­A'rafassegura.se-��os que d'esta vez. néces!Hdade d'uma 'é1str'a(tegi')¡ enre J francaceo progressista. 'enrolando partidarIa. Fran�amtPte, ), par� x.e a construir se nos armazen·s dao estràtag<::ma nao surte dieno, dadà:ne maf¡hõsa. I� li'uŒÍa mortailla, a sepultai a, no que,m. .alllda. cheIra .,a cuell.;Q,s, e ,

d d J 'm AnEft
.

NI
'

r �, �,,' • antiga a ega" o'·sr.. ).aqUi ,-- ectlv,amente o '·sr·, 1 arrélros ____' cámpo dJS coisa; impo;siveis, a mUItIS�llno. Ben.� ¡5hz o tavlrense
tonio lia' Fúns�ca á rua das Lava.N�tto é dos suppoS;t03 candidatos

p'f�rneditada pdeja .eleiçoe�ca. De sapa,teLro EnghHo� ,'! en� todos ,os deir�s . .:A latJJrica pertence a _uQ'l1lpela miporii;l do Aigã,'rve o que me· A p R O V I,N C I A POI,S o sol aqueceu. 'e, camlOI1ando pa�tl�os, da" n9;s¡l, m,gr.a�a pat,na,', J
sdti,¢diâd1£ d:e yue fazem parte .o�110S pode ¡fer aCFusado' Ide pactuar ém�di¡-ecção a:> zél)ith e 0.C�\S0" re t

. -3tt rpeYI?o n,oJI d-� .�re�e ·r:n-�l�a '!>rs. José Alexandre da Fonseca,c,eie,com franquistas:"Sabé isso toda a -)
¿ r.'", dundou numa efferV'escencia rafa, <;les.- ,,«estao a O1ilQ¡testar se SC!S,' Fdro é Jbão"Vianna €abrita" d'O-gente entendida em 'politica do AI 'Aleontim

.' ,. �
I, cóin 'tdnalidades 'rutilantes 'l:P'-réfil.e· sões' pr�jlldici.i'es -e "'as�mel,1')s.,es· Ib)iio,J,hr r... f' r.garve e prova·o os seguintes el'4 Vae sa posto ,'ct concurso um lo, ctir-éí'n se �nos' factos 'assombrosa, p{r{14as.�

....

;:
,

""",', �,/Jt1 T.. lqofa da �arde ,de todascidativos periodps dl fiolha do Sul, gar de official de -pilligencias da mente notaVeis que o acompanha li a .Pf.8poyiio, �ev?' umas .e"xph a.g tercas,feirlIs, na administraçãoJornal intranSigentemente francaeeo administracão d'este concelho, com vamo Veio então a cuscuvi[¡'¡ce de cações ao menc onado sapatelraceo do co�cé'lrno. ha'vac.ein'ação gratui.de Loulé; o vencÍJne�to ánnual 'de 80.tt;ooo mãõ' dada com as visitas illustres, Eugerlio.'<itie, na t'nge¡¡,úi'da,�fi da sua
ta 'pelo -sr.,dr. B�rnardino ,da Silva.

IJ I réis e res,peetiyos emolumentos. qUt: pisaram o sôlo louletano, 'pôr scienda t�ipeca:r, ,m�tt��gordas no,
,

,ÆChegou aqui na quiola reira á noite e retirou·
I (I

.

Il emi homose na sexta o sr Frederico Ramire's antigo de- ?�t:1� a egres nas nossas p lyslOno· meu co ,eg�, q__uas� seu s, -

'T' Porti'mão
:� putado prógressi.ta por esta p_rovincia, Fa ro f· mIaS, mudar estes traçoS' sorumba� oymof Peel! o. Genro" e atira se� em

Está �ago o 'logar de' 'escrivão,o sr. Ramires veio eouferenclar com alguns Foi env:ia'cilo para Lisboa e..
,

<deu ticos que nos carcomiam e levá calão grosseIro e acervlado a esta
d d dd I·, I I d II interprete <iá. estação e sau e eo� seu. corre Igionarios sobre as fuluras elci- J'á entrada .na repartiçãQ do com. vam a um' splren intoleravel. Pri, notave te�.r�, .e,la,ma_n, o. ,le .«aca- _

ções, ,e dizemos alguns, porque pare.ce que nem ,

f'
,

f h â el A h t I O 'esta vil'la. �',
..

"todo. truhalham para o mesmo lim mercio, com as rectificações 'por melro 01 (j ãplto' ro;; en o .9, au· cet<rJfaya l>; c: el 5�: ra n l�sa: n

',:2..Foi cóncedida lioença de 30
AI;;ulls que se dizem Il�ogl'f!ssistas, mas' que ella indicauas ei prbj-ecto'de esta· tomovel do sr, governador 'CIVII, a ap¡:¡elhdo demaiS TavJsa,. nao,e?Jp� dias ao sr., dr:( Eduardo Campos,outra'coisa nào tem feito mais do 'Lue" tc'cer elo· tutos da associado de classe dos despértar átr�vez as copadas arvoo genero �desculpe�m.(j! "e�tlma99, .

e·

Paiva lJ' uiz '-dé direito n' esta co-gios imlllerecidos a UIIj bomcm que acode p�lo operarios 'corticeiro!>" de S. Braz re,s '�da: «Quinta da Esperança:»., dacto_r-:-Im£DJcl!,I��a. Que o dJga "
,;¡flOrne de Netto, empregamJtoda' a sua .ictividade

I I d d d Al
-

II m'a't�a.'·'
-1'm cOllspit'ar coutra a futur� -canihdatura do sr. d'Alportel. ' v

que e á para os a os a I) . a·

I
,o_,meu �rmao. maIs ve, 10, dexpar, �Na auseneia do SP. MartinsFrederico Ramires, ' I -Foi chamado' a prestar servi rlf0, a ideia de politica, trazer _á, gento dJ;. caçJdores 4, e IO ciS �s

SovediI, ficou� encarregado'do go'.Um, que pertence ao centro progressista local ço no lyceu de Lisboa o professo,r memoria os te!Ñpos de M.arçal .Pa' _seus �am�ara as que,
.. a.pesa� .r te

verno da Guin'é o sedretaflo dae que no dizer de um «entcndido» ê 0_ uIdeo de latim no lyéeu, sr. XaYler Rodli' , checo, l� (;Orlflñ.u. â -rom tIa aQ solar r,em a mao Um _val:nte chanfalho,
CA R 1,"'progressista sincero» d'eota I,erra teve!la ,terça d I I d d f' t b provincia, sr . .JoaquimJ orte ea

feira uma conferencia nos suburbios d'esta villa gués. Retirou no s?bbado, tendo 'o "notave po ll1CO; epb:s o ro ar' tiveram que uglr as cer eiras ,a I P'�om o goverlludor çivil, admÍlJlslrador de 'FlIro e uma despedida muito affectuosa i desernbar�çad!J do I:e,m d� depu tayas d essa �b�tatelra�¡,l terra. Eu Ires.
_ " L" 'V)" ,I..wliserv�dor d'esta II fim de planearem o meio de por 'parte"dos seus collegas e alum· 1 tlifdo�Ram�réz, ,a� VISI!as, d alguns :oao pre,S6QClei ,esse ,facto, Inem

il J 'cfuzilar1llas eleiçõés do n\e� ptoxlmo o �r. Frede-
nos.' _

, GOS 'seus 'correIlglónamlJS, apozL a hiesmo fUllsargento� ou cabo; as, S ves
. _rico Rániirps em I"'oveito propçio.' -Foi exbiierado do logar de che', :eonfereb'eia em Fa,r'o, e"a ·sual.visi sim.

t,

\=pmo ta(ri,b, em ,'nlih'c.a fui.càoe Foi a,pose�lt,ado, o ,eSCl'IVao-de fa-
t Como �êem 11110 póde have,r maior «sinc�rlda- ,

J... ¡' ct d Iii Abel Ma..lelJ da parto do «unico» progréSSlsta d'este con- fe do departamento maritimo do taJà alguns franca-aeos, sêus parén, .teiro ou )vatatelro� r¡em JamaIS'lor· Z71.h a ,e!>te conce o, sr. -

celho, na opillião "aucturi�ada», jâ se vê, Jo fuI sul b capitão de, war e guerra, sr. I tefs�íntllto digtaíier��oS; a 'Se-g�ir 'a roei quaesquer ,�laçarIl)�çl.o quer na qe. �ar�va'Ró" "

,

•«elltelldido.» Augl,lsto Schultz Corrêa, sendo no· par�sage!I1, d�" diStlOctO� e'SCrt�tar ,de batata ou cacete" quer �e, ç�.an, .... ,�y.PI �?ine�db ,::ogal do co�se•• •• , <¡Ioo ',..... • mea1ío" nar-a, o substi�uir·L'O sr. "Al�1 G:�tho"d,ê C:.ü"va1ho, homem � ar-/ fa II: o_,' n'o leÍ1ta'n_�9',��'fhP.rC'-!,�UVI re· JbP...1 s�'pei'lo,[, r d� agr).c�ltu�� O sr.
Con8piradores lÍe conFciencia,pouco liml,a, Jr¡. C

-

F «1_ -t � fi I ,ç 1� a' cac'êt I j CII Joao Lopês BarCia k'elSAli reunidos 08 já mencionados individuos Ira- varo AntOniO da osta erreira.,·te pfU]reSsfv'a r'e ná nreme_aycsta-. ��rIrl;q4e o vapr .os" e e� ou, r.
, �'" \1 �

....
,



,

:_Em 'audienda�g.erar respondeu :braTJpelo parocho d'aquella fregue ...... rei�o das poede'�as, qual'luer:_.dlls,_,,riyaes, e�c.&r- 'medicQ�çhama se JOS(_! Pereira Tei- x><.,:><><.:><><:><><:><><:><><00<0<>0<>00<00<0<>00<00<:»\
no triburiâl d'esta- comarca, pelo zia e dois .ecclesiasticcs discipulos r�llllado n,o _pol�lro, orc��sl!.ava 11 rnelbõr1¡ue, p�- xeira d' ÆZ'evedo creio que'parenten 1 ..

'l\lOTICIAS 'PES$OAES
crime de perjurio, João Cabrita do finado e actualmente residindo

dia as mais maviosas nota'S do seu canto e Anfel'
d �'T

" .' OO'"
.

d
"

.
I

' ,)'; r'
,

• ':I
tava-sede gdtTts'segundo ¡f.jjátureza O dotárà e'nl; os elxe!�asd Azeve od'afn:E·és· ���

Netto. Fdi absolvido.>" , n'esta ,tidade. f' jI' d' teomai ri "16 , C I' d"
"c.' I

. (j ." I
e egancras e pennas.e o'rllho de plumagem. esten- ,

eo mais \tltoso .. e,le lli os persona· Regressou de Lisboa a Lagoa, n� segunda lei-
-Realisou-se, ,··á :;'feira' das Cru· :.�_rFQi -na- Universidade de":.Co·,, tundo na sua �pa�ur61e noce�» os,mal� bellos re-r -gens ds romance. '.' , ,'" ,ra, o sr. Antonio Mascarenba.s Ju,lice, ,"

zes, CPrIl' raâeavel concórrencia ..., ,}mbYa êf'náo na Escola ,Medic¡vde;, nexos das remiges e a curva seducto�a das re�tr�. Ü .caso veio á tagarella .pela- tro" •
'

" , ¡ , ' " ¡'�'. 'i
.

l' ) ':llt � '1, zes, não contando com a forca dos bICOS nenrccm J "

� .,': " ", :$', " •. ..") ._ " ( ¡ r··... v41sqôa, qúe� n6sso· paeriqio.; SIT. o tamanho dósespurÕês "'-.",,. ,."r ca de severas explicações entre o Encontraz,sr eln 8, n,:az d'AI�orfel a mlldanç'l-
Villa'Real :

..

';. I' ,r. ,'J('J
'

.. Jf�0: Ah!Oñio Cy.ñha fez.examede ",'" 1'.11, I "

.. ; tal -arisrocrata 'Ioiró' Ie Ul'l'l"out-ro\, d'ares, o !r./�yme Barrot, de Faro,' ,

Positivamente o sr. Frederico �'''pharmaWiI.'' ij...... -»Ó, ("" Forç« .de;bico e 'tamanho âo« espo- �lumno, de'me\de�il1a;:G�hdid6 Emi-
, ,i"

'

, ::k. '. ',::;
'I

•

Ramires (anda côm múiio póuca
.

� Não ha hoje musica no passeio- rões entende-se com o .monurnental rho de Sousa, atmgo Intimo do' José Rehrou de Portll\lll? par� LIsboa o f�o lenen-

sor.t,l "Quañdo, -the"óão .bastasse Ei a', ,Jplibli�o. ,. .

r ,I' na�jz¡ d� 'sr:,r Beirão "qVe é <dos "me. Pereira .�' A:eve�o)� que-me diz�m
te da ar.nada, sr. JU�lee 'n�cker,

"n

inquietação d'uma 'provavel derrota ','" _'llD_-'-- -
(, lhores bICOS portuguezes e eiu'va se-» ter UI11 trmao rnedícocern Tavira, :k.

na proxima câmpaúha eleitoral, ern-" '·"·E I-'i H O'/J'S' 'O,)' ductorá é galãnteig allosivo á sedu, Falla se também- n'uma delicada ' Acompanhado de sua esposa 'está IIII sua easæ

peça-se )Iíê,. agora 'o caso 'jcY de' si: . �. ." ....' ,J ctora' curv i abdemirrsl J do 'st, Ak.lmissll'va "endereçada per-não remini .. �:il�o�O��h!r;:eC:r�ar;:�âgUdO, o sr. di, .loa-

bic�?? do" me�iis�!,��ra ,0 j:{artido .. k:,7I;oje. O "dia tradicdon�Ld; e�., poim •. �x�eHen�e!J ...;.: ..... .
na 'pa'ra· a tpavessa de Jos¿ Vaz, de ' ...... Ir �

-*
da cal�ar[l. r_r.atr·�e da âeshu�a.. piga e já á hora a que p n'05-50 jor: ... Fehcltamos o GU1ldzanæ F'?r. ter elF-valho, g.! 2,° E: a que um Im-.,I' Pilss�l¡'ncommodÍ(do d�'s'lude o'sr,:Diniz Ayar--
n� ,c.o�cça? �.�elt� "so,bre o l).1ed!c?_ naJ"circ\llú pela, ambul(ncia"p6stal� JH1? o "�avallete �!essa ,del�closla e previsto acaso fe�' ertar o d'êstin(J.: 'la, de' Faro, h.,' ,: -' '

RI?e.�ro de
'. C�l n:;��po r,�ra ,c?11�ca� es�arão¡Qs C,élropOS . .ç�rle,c:tS)s _ge:gen,. Hnpeca vel tella 'd� Bantàleao.!� il,' r�d� o¡;na � que sO_bre o as,sumpto;:l', , , , ,

,:? :k :!{ J ".8'
o�,ro l.lledlFg:_ ,.0, dr:;! E�ev.�o., .ge' : te, �Jcgr:e,� talvez 'j áJ:IP�pre,paros. �t, '�. -?"DK- "

'

'. '. ,.':b (}e' ?�ll :ft .�0.nfus,o 'e fFl'Ía mor papt-a"f E�ta_ enrel'�o o sr! IóSé Libanio Gom'és�- 'de
Vasconcyl!9s, ��mem, r� �a;ac,ter mesa pára � e�hibiçãõ, dós ÍJr"hi;,is,:, Besde hra ¡mUlla qlíe OSl,:'pO.vo�, 'r'e ll1acredlt�.veI,�chêgando, aypo��I.ar 1 Portllnao, . .; b ¡

e honesto e q�e. e o pn51�elro a cen Pas.�a agora a epocha agradavel dos' barlavento do Algarve'· desejam seri se .q,�e a�taloca�uagem �e c(j): tinas,. .

.

,J ::k'
_

,,'1

surar a empecIlhlãda arlosca em que ,J'anÚII'p.,� no campo,é aínda ná' se- 'represe'lltatlos' em CÔI'[·és< por um seu
,corr.J!'�as' e que fa' hac5:'dlâs)nao ap;J· �or motivo de doençil.rle'sua� sog�a. est¡j. em ¡

'tt 11 pes' or' CI' poll't'c dD r . '.- '
� I', l' ., '. pare're "'em' 'a' a á

.

t o. 5 d COImbra o sr, dr. Campos de Pima, JUI� de fli-
O mt: e",: ª, p

�
:ren

.. � I a � gU\lQa f�lra .,.a man�la desp,e.rtou� patI'lCli); Islo fr� c?m . q�e sOI'l,lcilas.
'" "1 P r ��r �. n, _ I

..

a
reitQ�1C I'oltimã,oi

.

sr: �a ..mlr.es, .o cas? )a es�á entre n'est.:; cldl;Jde ao �strIdular rIJo do sem do s!'. Man'elros' Netto a sua ru� do De:terro" te,n· Sido por dI" ,

gue a audltor]3 admln1strauva, sen foguet,@rio: era a 80ciedade do Cal�- candidalura pela minol'ia flo Algar
versas ve.zes lobrlgada. nos arred? Aco'�p"nharl�" de sua:ãe sr.-: D..

' Léo�or An-

proc:.'raqor O dr.,Raul Tosca.n,o: jçrãf!, .mJsceIlL�nea de, v�lhos e ,mR-' ve.
"

res de LIsboa conduzmdo. o,s �OIS drade �lascarenhi1S, está a mudanéa d'ares na

.

A �m�r_ul,�a?a est�n,d�-s�(desd�! ços"que.s:p?-rp�1 pa�a for:,a�'�LBa���'r) ,O �r/ N�.lIO,; pa�a el'ltar dlv,�l'gen. collegas, da ca�� e �4 �entllhsSlTIa �ma de Moncbique O�I', JoséAndrade lIàscare-

a I?reterIça�,,"do dr··A)jec.àS�I\ P?T I o sC;�4 .:jl� de .pandeg;il .. " r ,I.
(Ola iJ.� parlltlo, re�lIS�Il, mas

r � 'pro, qal�a d, o��o�..

d
.. azevI._h... ,,' '" ¡has., .'�.

i

mot�vos. �olIr�f,9s e C01l1Q. esta lJ.��a .

' J-JO$ e tambern.. dia d� panâega va vel que a. reqlsa" lia') apl'dvellé ao Fa!la. se n 'l,11l?l;l dueU� mas e mUi ,".
�

"

. -*
,

J
•

esçrlpta ,a pressa mal pode. rt;,�u-� naó�nal 'e '¡Conqu�l�r(O :l tr�diccão o'' )
sr. Ramires cuja' cá"nt.ii�dalllra ¡ cimti, to provavd que o pequeno r:oman ,"', ¡ Ilfeg.res¡;ou de Llsb�a ,8 Albuleua o�r. ,Francls­

mi� todo ess!!"'ç��o c<urioso, e'u��� . d��i::n�é' dá e�piga"ass�guramo�/que llua' a ser" r'epudiadJ 'em todos .. '

os
ce d'amor venh'a a tel! ep,ilogp'ape·'·co de-jlauJp,darSlt,va Aguas, 'I!,',

'

co-me h�, ¡�qu,lc, pt�me�ten_,dol p'ara • é ei�cTam;\lt� 'hoí�. o dia eril qú'ê é COtlce hos do Algal've� frabalhá'[Jdo ?�S "entre o �casal por uma s�para· o' . ,

.I., *
.

J."

a semana á sua 'descrIpca" nlIOU-"
'.

b d
� "'d' ..., "

I 1 . .... , cao de pessQa e bens qLf�\de narte Aograv�!am·�e os pade_glmentos do.sr, Jacqyes
. .tl ". ' �:., me¡_nos lem ra a a espaqq a nossa se n a guo,:; actIvamente.', oJ ,

_ .' '" , 1", Pessoa,
" . "

CIOsa, �er.9a�CIl'� / s�n��C1onal: .,situ�9ã·0 .financ'eira. Quandl� cherra';, ___:_,_�
I a ��rte sa�. avulta�iI,sslm9s.

, '� '::
:k g �

. Olh�m q�e vao ter,pra�,mhb._ __ à fO)lapo Zé esquece a c,$l,I;l_tIlena a 'CA RTA' �D t l'l S B� O"A "''''Igaa'vios em LhJ)oa -. Acor)lpanbªd� 'de., s.ua ¡¡_lha "ít D. Eí,vira
- P,�l<�, mestre .d obras,. sr. ,JD�� )

maj;g"laraJá ;dos jor�aes d'al qpposí� JI· . Ii .

N - , '-., -'
�

, li':
encootra,"se desdé hll ilias n'esta cidano, em Casa

SaIu�tnano Rod,ng_pe,s fOI fi!lta 'a cão e J'úíga.;'Le, v:ivér·ñ.o mais deLi�io.' ¡\"I)ol1tiea' .

. lao dVJlefa Indau;gOUfl��a,) do Vdª" de seu'geôro o sr. Ú, Antonio ·Franciso'o de 80u-

,entrega á commlssao local de sÓ'c . ".'
,

r .I, 'J. '.' n1_1n 10
.
e, err-o, e j lao o sr. I:,' sa, o sr: conselheiro' Daniol Tuv�res, .. de!Li.��oa ..

,

.

f" d
1 SO ,dos paralzos. ...., Pouco de no,'idade esta sema Matheus Tftix,eira d'Azevedo E' Vem aS5isti,r ao baptismo d'uma�6tb.i�ba ,ta �r.

corro_s, a nauragos, a casa para,"a D.epol's,.. "ec, tall10s a.d·la's do c'ar-' .-

d I"
_. P I 1 ':." " .

d'.'
�

d S d'
'

.,

",
na nas reg'oes a 1)0 ItICa, e a, a.r,.. I: v ve t t r, I ouza qu� rl�ve,e(fcctuar.se no omlOgo, .re�

,e"taçao porra c,ab.os'mandada cons '

'

b""
r p O ,a "p-or.em,,�. qlr!�ll o >r. I.�. InC o ,.. J I

.,
, nelro com atalas

'

cada e.', sem't"re a m
.. e, smo·d. esfile d'e d d I

cebendo a noophyta o,nome de nlaria Adelaide.

truir 'em Monte' Go1-dó. ,; .

un.'" magls,tra, o,"31n.�. í vá ao .ç\ gar.ve (,"':k.'
.

c .. ·,

. A'rríes,ffi'a ébmnii'ss5"d'lo,cal ten· . ,," ... _+.�. " . ';" �, vul.tÔs em �oga ,�á� -,c_��.bi�ações,1 llntes das eleiçõe.s. <:',), r,� ':':J, '�'J'f' : Eslá hOJ'e em T¡ivira)o sr, Mad·eirà,. tto"lhi-
.cI"oni! re'all'sar br'eve,ln',ellte exercI'os DepOIS ,d uma cO,nferencia leah eleltoraes e o mesm:l 'll1cessante ,Seu filho, o d,r, Jose T.e¡xelra .

¡ �.! ,1,.1
-

d d f fervilhar de boatos c'bin mais ou'·· d A d
nhàt. ;,.

..

de.lancamento de foguetões. sa a na ..segun a elr?-, entre:.o ,sr.. ' eey.e. o,. H:nclona·· partIr. pa�a I ....' -*
;' '�_',_ presl'dent.e do c

..

onselho e o sr. dr.,. menos' interesse e que de or'diriã· ahi' r.no .prov,,'l']lP sal�b:'do, mas ta.I,' .

� f ' "',� " Chegá 'na quií'rta··le·ira a Tavira o gen'efal sr.

Matheus Teixeira d'Azevedo, ficou rio nem chégam a ter'a vida das vez caso� politicos lhe; trans.t@!i, Nol'¡¡sca' Pimentel,' "

assente·a lista dos e-andi_datos go': rosas de Maillerbe. Hoje dá,se nem a viagem, ,I. --� c,

vernª-mentae.s pelo Algarve' e
� qué como certa a candidatura do sr. -Ac0mpanhado çie 'sua espósa' <'... mu' M '

Requereu pará ser admittido ao
são, os srs.:, dr. - Agostinl�.o Lucio, de t.al .peIo çirc;ulo da :PSvoa'e lo· /es�á,.aqui em t.r,a;tamen.to de squde

' IlH��·I1IS..�91lJ1.01'S '1,� I

,¡
concurso pará cifficiae.s da adminis· J

-

V
.

I
- ..

'd'
, '"

dr. Mag'albães B. arros, o¡:¡o, I;.as· go aman la os ¡omaes esmentem o sr
...

Ped¡:o Freire d'Alm(!ida,' ,d�, DR' . JOSE' 'CAS'fA'NH'O '

tração.militar..,.Q. 1.0 sa,rg'entoJd'in: E b -d
,., '" ''''m'' f".. conC'eHos,)Db.mll�gos ,I,lse lO, a a nOllCla corrt ma'ls OU" enOs un TaVIra. , ::; J" ,r •

j
. ,ri "

.

fameria, 4, sr . .(\'l�noel ,José :.Serp¡a. F.0nseca.. e' dr., José T,ei?ieira d:Aze· ¿amento. Os boatos politicas es, -Tell1Gl,S visto.,na) k'cada � t ra, ,.fP�r ,lele¥r�:mma. chrgado hor�t�m�-A junta de parochla d� fregue- vedo. •
'"

".,

"

"j,
tão c'om.,I.o) os ·t[d�Q:rlkm.'má's' da 3Ü,e,r- tar de COUS'<lS .nollticas ,ps,' s

..
rs.> Jo,_"

a n,ql;"e (Icl 'LI�P9,a. ,s��em.,�s J.el' s.tdG,zia ,da Conceicãó,.d'este concel�()" oJ � �I' K.I,
, d fl' d I

, •. 'I' , "

",' +;�!� , 't'.•
ra,

,. f .,. /. ,n_' l'éJ.da.IC')sta:Me.all1<l_eflJo,s� Dli,as no���'t¡o prç,e�s91 1.lleu'!R·�q_ .YY�!l
pediu � ...c�n��I.usão dps �d¡_ficiqs' ��� Consta'l10¡> qu�, �erá .mUlto bt��! l1dra que os: m�eus le�t�res:�nao Ferreira, 'de.:l.��lJlé, _r .'.

,de Faro, o �osso mm.la p�:esado aun-

colares â aqu,eUa fr�gue,Z;la, ¢u)as, ve�ljlç_,n.tJe �eint�gra�o na s�cretarp s?�,��m a decepsa? de' v.er, �Jesmen� '7E..stá aqui o, sr .. An1í0Qio ,Cal" Wl e a p_recta vel eS�rIptol\�L' pr. Jo ..

obra� estav'am parcr!ys,aqas, 1?or', dal,G;a�lara ¡?e ,yJ1la _lj{.�al de. Sa�tó tIr. �Igumas novas"da :m)L1?a carra,: tias, �oc;o"ç1a fif(Jl�, Villa.nbnh.o, &. s� Hlb�ILl) ,Castan,ho.
.

)
.. .falta de recursos pecuniarios. Cons� An tpnlo o sr. J oaqu\m CelorIco, eu abstenho me de dlz'el,as, reser- SobrInhQ, de S il ves., '

'1 'I
E�la nollc�a deve sel, agradavel-

ta·n,os que sera aüendida esta' jus· Pa;lma. ;_
vando·as para quan,d.o possa af.lian ' -Acompanhado ,de suas filhas. mente recebIda [J,yto pub,ICO � sobre

ta pretensão,
.

718;4- çal·as cenas e pOSitIVas., está agui, de passagem para Bra ... r�lil.,l pelo corp.o q.ilse11lte, e dlsce?t�
-�o.ram tr.apsferidos reciproca. ,0 p..artigo progre�sista apresen- ¡\d..Ue ••iC) cÔr.de .¡oO:s� 'ga, o sr. visconde de Lagôa., �<lquell�¡ Iy¡;eu, ViSto ,9!le {) dr. Jos.e

mente os conserv"dores das co·
ta pei�"inin.oria do AI��rve a:�àñ-

¡ - ,

.

" .'
, '�Na 'manh'ã 'de seaundà' feira 'C<}Slanho,. sóbre se�.ge,ralmelll� eSll-

marcas de Tarira e Barcellos, srs. did&n1ra do sr. �red..enc9 Ra.mlres�
Entre certa fO,da :dejfapaZes gl1er, ' ¡ti I.¡ Gl 'I ' od A

.' ma lo ailia a recolÍhecidâs facu'cla�
Theotonio José da Fonseca. e .Mi.. '" d.' r 1J ¡:, Jreqúenta,m O ��{fé ·);l1¡u;tinho .fau:ã·se' ,cG\el g�JI'a,m,' Raq\.ldlQS �,r.sp' �2'...ntc°nlO de� d'� tra'6allto e iotelliO'enc'ia s�pe-

I P "'d S'l
I r· +�;<E- .-

" ,

".
'

d" 'I '. e ose o ngues. Il�lle ro en-., . "'.
gue erelJ;:a. p. I v,a.

", "I
al .om ILSls.tencw m,ls em" ,sur ma SI'

d 'T.,' ".
' h..... rt¡lr¡'s qualidades de caracter e d�s ..

-:Chegou no, sabl¡>açlo e' n esse "r�sleve' em Tavira na se·xta-f¿¡,r.a· n'um' interessante�ca.so',d:.1H).1Ôr c,om .
.t�no, � :" <I: �ra\, .

,. ¡J.t". ,tin��ãO.: 1,"" .'
mesmo dia tomou'lpos�e' 'do seu o si' governador civil, Conf.erenciou pr.ov�vel desfecho .traglÇ¡Q c, ,)i Ç�i' 1\" ultlllua dI' h� ...a 'o llOVO professor deve ir reger as

cargo o sf'J( dr., Antpnlo, Ed u�rd� CAIn os adminislradores :de) Tavi�'a ',e' volta ào,q u.al ar¡cl.am RS, nomes .cle' ¡ ,Aventuro·me, a� perder '.o correio aura1;' do f. o e 2.0 anno ao L o lurno
de Sousa ;)G.Odl�lho, j_u¡z de ,dir¡!Ílo Castro � mar'im, .

srs,' c.ommendadQr tres CP1;¡h�':ldoSfest��àntes. da .Es., ,d'hoje }tten�o' o· adianta�o ¡:ia ho�a de' La\Ím 'e 'a,o d,� .�orlu,gllez, lencio· ,

d'esta comarca. A' po�sse assistiram J"lãl) 'PossidQnin Guerreiro e Jacintha cola, MedIca, u'm, d e,les a gFv�?e mas tIaO re'Slsto á te�taçaode a.b:rm liando entrar em exercicio do seu no­

os srs, dr. Antonio M¡¡ria FruclUo I';mygdio Ce10ri,c_o [)ra-go.¡ VI)Il-01!l' ;l10 ?,S Oll,\(�S tra�:rn�n:'l�t¡os,.A po,lcla a- carta paEct"_lJleS dizer amda <que- vo cargn'íá nos prtlximos dias da 'pro-
so da Silva, delegadob¡¡Estevão José dngilígn onde 'l�m�e;m cotJJerenci'ou ¡a qmz,llltervlI no .... aljo, £.TUlS c�r¡no mesmo agorR., ao atravessar a ar.·, xima sematH!:"

.11' ,¡" "

de Sousa Reis, t.\.rthur Neves Ra- eoín ,os srs. Jose: Vlcenle dp, Carmo". esta rescenda a essencias caras. e" cada, observei:: �uma sceb1-8 de pu..
o.

'
'

,,'

phael e
..,Jd_sé JOá-qUll? P�rreira Fa �,�?.?fr·edo �¡jrreira�l JlIã'o lBentQ';da: 'metta n� seu

•. �:n.tr,ec_l:o, �oarruag.em g!latolíCntre' �ois;indiviquos:.conhe.
Il "

i�tel"ia', "l ";,
rta escnvaes' FranCISco Goncalves Cr:il'l e Rildllga,Ablllm, de V lia IRe.a,1. ,de brazao muItu cqn�hel:,làoé!!\ I es' cldos, um d eUes :estra��elro e o "'.' 1

3' O'P\:�tÕ�' conr1ador'; Joaquim Antdnio- ..
,..

'

�.r<E- ."'O.i.. :) .i':Æ peitado, is§o bas�o.u Ip�[a ql1f� os ,0�1tro"lantigo depmaqo. Hoave troo Lisboa, 11:, á.s 5,
,

t -' s

Corddi'o', Pe��,s '·e·E,du.a.rdb Aurêllo
.

'J:J�, .Jdé'Ve irJ,â a'e¡�ar os b;ofes. pelar a.-gen��s .çI,a ,Parre¡nl1]1a ·se fiz5ssem ca ·de b'eng�la�as a 'lue pô'blt�rmó\ ,nuffi:,ros,m.a1,s premiados da
ParreIra FarIa"'soHlc¡{ad()re� eJJoa· Ibt.S��'f, o� ta'l sr,�t:�n�aleM que ha. �d�sapercebldo.§ ,do.a,�s,I,1,I1�Pt\k:9�da_ ,a bene,fic<a mter�e,��çao de amIgos .. '19te¡n<'l:,¡fcwJa:m OS numeros:

qUlm Pe�ro Raymundo, ajud�nte m-elrs:'delto,q i!-. c9rr�r naJpeugad� ct!�e.ndÇ>, do P?Uç_.o qJ:J:§" al!Jda,�cI;le-
" �._ .. I. , 41'?; 2:74�1�:291 e 5:26_5.·' r-.

de es�r�vao nota no.
. �. de, pm ¡graTJ.�e eJradls ta e, qt.;e, pe·. garam a a veng.ua,r.,

�

. ..1

' r

'(�3 ru IIlh oS �je feno ,I..t . " ( ,(l .!J

-ti 01 llomeado amanuense .Iote· 10b'modos 'aloda' '¿J hora d esta ct)n Conhe,ço multo d", perto um ra- e
, I ¡\_. O'ue.'.'.l

I-

rino da rcamara mu.r;Ücipal do Por, tinu'� 'a sú� 'faina extenuant(', tendo paz 'pharmaceuticoJ, estabelecido Fora� �ugmeutados; os, pP�ços. ?
e

to, CO::íl "vencimento ':de 360�000 encontrado no cominho do infinito.' jU,nto at) Iccal do c.r¡me e qu� a, dJS re,fe.lçoes no ,restaur_:allt dJ PI, . Lisboa, 11, �s 8, 34 t.-'-Os
réis animaes, o sr, Sebastião Ar. � r'�b'l�¿ar algumas notas sobr& pou�o 'e. pouco m<;: fornec� notas I1hal �ovo', O almo\tO cu&-ta_,agora japonezes estão bombardee
thur de Mendonça·AFez, e.s.,;:riptu. syóéhc,a!Qs agncolas, o nosso estl elucld·atlvas ,sobre ,o pequeno r� 600 reiS, o pntar ::¡oo e licela 500. anclo novamente "Porto Ar-
rio da Fabric�. de MQrlge(lS_. O sr" ,may,ell,.·àmigo e. n'ãoJ'menos' estima· .mançe, talvez PÇOJI-1l10 do se1,l epl� ?� thur. Japonezes na Mand-
Arez'parte mULto 'h�evement� pªra 'vel filho dos�PaS'sos, sr, 'Ludovico logo e que traz l.ntere$s3.da. a ll}e, No dia I ¡;lo proximo mez dedu chuI"ia avan,¢am em 3 divl-
o PÓrt.@.f,.' ,�., ,; . r :

doe lViineíes; ,Pá nta leão é homem . 11lO�"r;o,da de rapaz�s habitu,Jes
J dos nho começa, a vigorar, um .. novo ho, , �õ'e,s "p ..�6cú,r}ll'ldo ¿árt�.r· aos'.-Dlssemos 1íI0�nos'so,jllltimo nu- de 'muitc(fol'e'gú e o cansafo"dil c'ii'�. ça{es e. das tabaçarlas. .J> 1 raria de comboyos nas linhas do .", w"'<,::

mero, na noticia do incendio,.. te'li réira' n�ó o :inhibe-de fkiz'er' �i�e'r . "IDesde ha rpe:zes que' ·os mora·do, sul e sueste. russos al retirada- de,�Liao
sido desmrado:o,�erviç<i)¡ de gtJarda

.

sas .annotações de sabor bibli¿b só) resvda :I'ua do. Desterro notaVam o oJ "1� r Yang,';. ,

ads salvados: Não coube essa sen bre o que Vae vendo e obse'rvando mysterIo de certa carpuagem, sem Ainía'nhãí¿ depois deve a com
II Etaçã� de olhãó

sura aos .bombeiros que nada teem atra vez d' essa peregrinação espia:' pre de cortll1as CQrndas, p�r<\l)do missão ctle" verificação de resisten-
com esse serv:ço' nenrao. commal1' dera, at1n'ota:ç55es �ue'o 'Guadiana �ontualmente \!. e� todas as tardes cia daS' pontes e constreccões met. Olhão, 11, á.s 8: 17 n�-Nãp
d.ante da. força o tenente sr. Frede· nó[�impillge ta � d.os,e� semahaes e as 4,hora; preC1_sas em frent� . �o talicas proc'eâ@r ao examd da pon- está ainda assen te se se effe­
riCO Chnsplm, e que chegou ao.lQ:' eql typo meydo" como o �elhor e prediO n. 15. Da carruagem sal:l!\ te e lanco do caminho de ferro de ctuará'no proximo .domingo
c�l. quand9 os 's�lvados já estavam rhais aperfeiçoado a...qtidoto,�da�s in· s,el m¡;re uma s,eL1ho)Ja�aJta e 111ulto Olhão a'Faro. E' provavel qfIe a a inaugul>ação da estação do
VIgiados e.'q.ue am,cLa n

.. r.est.ou exc, e,"l�. somn.ias. ". ,""
'" .;, "

c eg�nte qu·e' !.'nUltOS,: ave,n,tu:arn estàção d-¡!"Olháo. ¡se ,i'lílaugure no
- I1.. _ �. i> I' "camiriho de feno n>-6,sta,'vi'Ualente servIço. Quem tem ,q.ue .,yer r S?!9a �gQ�� O l'eItQr que e a; es s,�r a e�pos_a novª, '- gel1tllsslm� prolCinlJ domingo como estava an- '

com OS,síl,lYiªdos SllPPÇ)[gos '�erem se pias ,;\mifdo dC's' depurativos d'um 101ro artstocra,ta, el q�e rap! í'l ll'ijlci ado. : '... i �

M'as a ser, far-se-h'a .tudo.,à.
os agentes .ge segur?s. ,

, �1).ti,i9,�9:rn�s, a quem'se deve o d,amente entrava pelor�fefldo pre: i!J �-� 1 capucha,., côm foguetaria â
-o fesuv.atçio, c.lrculo ,BlondIn melhõr boccado da semana, em ma· d�o, envolta em veu espessg, su ,(J,� ·N�l�S' :df� 2S.�OO réis chegacla e 2 plqlilarmonicas.

em beneficio do Corpo de Salyac;ãQ tería jorn allstica. Tra-ta .. �e dos:se- btndo até, ao s�gund_OL' an.dar, on�e , Fnatel'n.al d �IO Illab e,.Namar-

Publiéa nã:9 de__y um r�sultaqo suf· guir¡les p'8rfis dll"5 srs. Beirão é AI,-' fazem resld�I;Icla dOIS pnrpelJaOls- Vão ser substituidas por °lmas
.ra""s de Tavi,ra, reduzida il-

fidente, pa¡_;a pagar der, prompto o poim'; traçados coni mão de l!1'estre os da o/erltca. � .

.J de nQvQ �ypo, as�nota� actualnien- v

.pequeno qrro de msmgueiras? pé e por issO' notaveis pela sua fi'deli.. 'Um'd elles, parece que chamado te �m cirGVIf.lção, da taxa d� z;;t>Soo luminação a".balõe¡:,,:hl}, A;ye-
10 que a corrimiss�o promp�ora ai!?, dade e 'firmeza de tr.a'ço." .

-' Marçal de Mendonça, ançiav,a ha As nota� actuae;;; ,podem"ser troo aida D. Luiz, toeando ás) 2-
da é responsayel por parte do pa-,

mezes encarregado ,d� coJleq�)l1gr cíldas, até "30" de junho, nas the- p'hil�l.rmQnj.cas. , • ,

gamento. PodIa deprehender se o N'ãque!!e teQlpo bavia, meus senbork n!�nia vers?s ,para o a,bum ,d umaJ�enllo' sO,urarias dh-'séde do Banco de' Por:-
N ão'se fazem todaviar,oDn-

-contrario d'uma nossa noticia do tefl'� longiqua, lá longe, muito'longe, chamada ra dlstmta e de prOXImo. parentes tugal, em Liscoa, da Cl,ixa Filial

num., er0 passfldo e po, r, isso nos a- I;isboa, dois ga,llos n\l mesma capoeil'.t"c.a4�.quaJ co com a dama q!l� muitos aven° do Porto, e das agencias nas ou·' vites eSJ:leciaes peto estad�,de
. mais, bonito. Anqavam, purem, os dois, vol�a e d

.

d d'
.

t-
pr,essamos a,_rectificar.. ,

I meia, ás hicadás lim com o outro, s�mpl�e'de cris:" �I'lrar.n ser pr?togO[llsta ¡ a peça. e tras c�pltaes os lstrlCtos, cons ernaQ,ao em"'que se "eo-

-Na egre) l. de SI
¡ Thl-a,go d"eye, tas rtibrás e

..

··olbar em brasa, desejando' este, dis- ¡ul�a"se ter . .sldo esse o ....prefacLO Find� esse li.F.asoy, a. tro�a �e �r cdn tr¡:t a c�IAàra, � • 'po'e f�ltfi.
ter logar no dIa 20 do, ccrrel}te um putar o mando e á reJleza á aquelle sobre a go· da lO.teressante no.yell� que a pou. fectLlara em .L1sbo.a, na thesoura.. 'd e massa. � ".

officio e missa de requie¡¡ pqr alma ve;:ç:o�ft�!u�;.n�10s�a! bando da; com�dl'e8caca- "CO e pouco·se"desenrolla. O co.lle ria da sé.,dç do !3anco.· .1,
Eis () que ha, •• sàihou-

'(I6 deãp da Se de Faro, dr. Lapa, rejadora�,e captar as sympatbias do fome.aço, por- ga de casa de Marçal 'de.}�1endon Na rece,bed,?ri� recebem-se. e'm

Fernarides Manoel, mandada cele· 'l1l8 é preciso saber,s8 qlle o reino d08 gallos é o ça frequenta tambe,m o r. anno de pa'gamento ate 30. de junho, ......... ,_ ��r. 'I
,



5"
... - ,...---- _. - - - - -

Na, sua sessão de 27 d'abril uI·
timo deliberou a Câmara 'municipal
-do concel�o de Olhão consignar
na respectiva acta um voto de lou
vor e agradecimento aos ex-depu.
tados pelo circulo de Faro sril. dr.
..Matheus Teixeira d'Azevedo e Do·
.;mingos Eusebio da Fonseco, corrio

grata manifestacão de reconheci­
mento pelos relevantes serviços por
.elles prestrados ao referido conce

lho.
N'um paiz e'n��ma'epócha onde

()s servicos prestados pelôs 'homens

publico; a bem do mteresse ma
terial e tJIloraj . dos I po\-'O£ são, ern

via de regrà,�
.

� t¡l<.iti�o_par,a cen·

:-uras do que para gra\iaao, e sem-

L ET. 'T,
�

R,. ,.À:S ::i- 'f, <'., \E '.ll�e. ag�a(1.�v�,� registaf' ��t�s :§'h9S' conhecer nemmunca ¡.pI!' ha ver �at: p�o.fessôras., !A�te$ �(?10 cpntr,�r_io.
=�§f:¡:",£",.,..��..

--,
• <, ' " 'tl'e justrça que, mesnrô' por na? �é- lado ou escripjo, scm testamenteiro _:;:_Estão suspensos ,os ¡exerc,lcloS

S O NE T O rem frequentes, revestem rnaror e unico e universal herdeiro dos r'�� escolares da freguezia çle S. Se-
valor. 0., guiares meios de torturla 'que pos- bastião,. de Lagoe, em -consequen-

'QlI'a! direis: Olt.'éir estrellas I certo �:;: suia e que se' calculam em-IS con- cia de se achar doente a prôfessora
Perdesle o senso , e eu vos direi no e"J,anto Questão de pesearia�:� tos de reis. ( • ') �.r_. '. '{ i » .' mterina,"

"

••
.

\
'

'Que para ouvil-as muita vez desper,tl). Accenníando utri' p'eriodó dE;�!l- Chamava-se D, ''fhebtirldæ E'lis-a" - -For ordenado "superiormente
:t:, abro a [anella pallido d'espanín. • ,� «;;.

." .

V' I
. -

d d'
.

,.I d t:,' (C ,--
, nifesta tensao politica, fallou-se-para ieira, so teira e Irma Q rstmcto que se proceqa ao arren ameri o

E conversamos toda a noite emq;;a;to
- '" ahi muito d'um caso bicudo de Ip- engenheiro .Marc\a[lo, yi�Lr;a� falle·' da casa do sr�)J9sé Antonio Filip-

A via-lecteácnmo um pl}llio n�¡¡tto
'

" caes de armações-a, quer o corres-
' cido ha tempo Contava 54 annos pe, de Giões, para exercicios es-

Scintilla; ii ao vir e sol,' saudoso' e em pranto p.ond.en,te,. fin,. ;P.• Opul(Lt:-,jem., �ortima,'-ode edade e no seu espolio, entre colares, se porventura o arrenda­
Ainda as procure pei'o�ébQ¡b�éfto, -

,-, c1J dr, d 'I' b tari b d b tl't 'r porqUlf qfr 'lW��,. e cousa escá:p ,a· muitos ivros, appareceram as o ras ano a so ra ar e su s UI
{l&' losa e o Dislhcto secundou na-sua de Abel Botelho cheias de annota _rnª.qeiI:a o caniço .. do tecto.,

Direis agora: tresloucallo ;amigo I' n. " , - ,
- _.

- -, -- .. - -_._- ......

S
' .

Que conversas cõm ellas, que sentido cosrumacia de pôr, p�pnqs ne'gf'ó,;; ções e referencias. Outro pr,9.lTle· - ão 12 os sermnanstas que se

'Tem o que dizém quando estão cOlÍlligo 1, em todos os abos de�ersonag�s nor curioso é o do culto que essa habilirararn ha rnezes a ensinar pe-
,

."
J ablativos. Ktingl tratlivã:'se d'urna senhora nl.ltr�alP.or Sila mãe e rfT lo methodo de João de Deus� ten-,

E eu vos .rlirei e - Arn'ae pará entelíde�lIs,"'-: simples questão de' st,.íIYJ�(e· for life. vdla.aó, a (�ágJ� ,il'!JSt¡¡�t,ç.: l q"relogi?, do colhido na pratica resultados
Pois só,·quem ama. pó,Ae ter� 0!lvirto ,,'O . 'triturada rios' mil' e Íl.nr�em·pecillos .«que, pertence.. /�, a' s'!-}a I.nij

..
�:>l"i .0,; ll¡t�; I

satisfatórios. São elles os srs. Joa
.çapaz de ou�ir e de entender estrellas. ' _ .

'j C Cdas nossas leis de pesca.·é·que hii mo bordado e que fez,a sua.queri a, q�irli pos .Sántos
.

abrira -prtes,
o'(Al.¡� BILAe, dias teve resolí.ictó 'final, como se . mãe», o, dedal da «.s�a chorada José J�a'quim Costa, AntoÓ,io Joa-

c , vê: ", ' .. :¡ ;., .., mãe»; até a roca, a interessante. e quim Alberto, José' dos Ramos
---

r A procurado(i\i. geral -da corôa, _lend.a,r,iá, r.oc.� mu.ito guilrdad� e, '���. Bentes, Mar¡ucl Francisco, Antonio

,p"pOt",Jns R·O.XAS. ,"'���a'nda?a' ,ou'v!r' .�ce,rca-do pe�dido . vol_Vlda em :papcl,s""como,uma n:h Baptista Delgada, Antonio Luiz
"" M .,L.. 1

'., � , ,dOI: srs. dr. VlflPltq Inglez'e �é.ro- I qUIa. .l
"

'). .!J.' d-'üliverra, João Ahtonio Netto,
PapoiJas 'vermelbas;. 'silo ,'ulgarj,s::. roxas' n'y'lnouNegr1ãó'{.B6isel de um mes· Com prazer damos esta notiCIa João Henrique, João dos Santo�

'1l0ucas exi�tef¡¡ é� metmo. ess�s. poucas desce.n-:¡ Eo'to"local' ira
.

en�éada' de Beliche d'um 'facto que "pela ¡'su,:l',têsponta- Sil va; José Januario e:abrita e Ma-'
cein nlas niill aptecipemo)! . -. .

. l'
. r

.

1 ". " 1,1', ' I "'fi" I d M d R'-:,. , 'N , " ;"

*

, ..�'
-

i.) '_It" "proximo dle'Sagres, p'ara Tançarrien, nel9ade e p:eJa s,�a ,1\ .ta sIgni caçao, noe e en onca ma.
. . J. 'to d'uma armaCão'd'aturn; confor· m�IlO de�e ter Ilson).cado o romlO- O curso nõcturno do seminario,

it ,*.
mou-se com o parecer que 'á com- d�tajllustre"do Amanha.' creado por iniciativa dq sr, D, An-

Outrõra. muitos annos anles do comeco da mi.ssão· céntral de' pescarids ha�.ia. 'tonio MeQdes B(!1I0, deve prestar'lnou!ucbia, exisliu.,.prõ�irn�: a ViJ!�-Cb<i; umi) .. <: ,Il' .�-.-:-
.

-

L '. �

�bbadia. De construcçãÓ singeilá, mas sávera, ro: emittido sobre b1 asslllnpr&;i-de'ven,-
';; ..... ,:.,' .. :.' .',1, O

.. sl;Ii,,'UC.',I',.!iO, ,j»ub,Ii.,c,.,a¡, I. """"!
rev��n!es ,��viços aos operanos

�eada de casinbas brancas, o seu vulto a recer dq� p�rt�nto, ",ser 'ló f5feriéf? lóc,al .' 11.� ,
.

se estes I),o,s apnos futuros �e con�
tar-stl no .ceo Ja7_11í.lembr.ar uina

.
ave' gigantescá cOhced¡,do ao sr!Negrao,,'Buls�.,;,' ,11COm;) "addt.tai11;l'entG :'ási.'f)()t1c�as' venceI em da ·utilidade da, lÍ1struç-

ab��¡;pdo,§o_It:�S,-'8Jjls.meig!ls"a"'�ua,�i/llí�Q�.. �..
". il ;', ." ,,_��, .

� d f
'

ça-o qLle all¡:je' m' I'n' I"strada',' .... 'p' arJda>!
'I � bh d

.

N b
'

"

I.S, obre a inscnpçao e pro' essores ')
a

U li enuo., 0,8 a �,:,er.a um Justo.. en um,� ";c 'r¡l'r¡ ", ¡ .

I �"/ ",.;, t 't'd d b
-

OUCOP�stor- curdava' inelbor 'de' suas ovelhas do que ·:\.i.. :u... ,ra, í .r:adlc;al: ín r.' '�,,_��: partic.ulares publicamosJ1oje.outt.as grfA p� 1 f �",f.9P:1 a Ii�egaçao p
aquelle santo velbo, em fuja cabeça brilbavam ,--

",., qta� CQITIf\Ie.tam ·e·escla.r.e-C.eg¡h,O 135, \;'ulgar. "1 ..
�

,)" 1'".:.
como fios de prata os cabellos raros,.. irnl' . .,

..

",".H.. m". pto" de<,te'no:lo ,pS .I'nte·ressados -Va.e re.n uer�r a sua aposenta,
A d 'á

.

'd
. O ElarUlllpo deixa a{;'raz de si,¿,em "','" � 'il. - )pesar e J milIto I o'se,'quer O' nOIte acol- c,ão o" pro fe:s so.r de E�t.ombar, sr.

tosse desábrido.e impetuoso as poisadas, oü o 'innito!'l cas OR, um vulneravel e-¡;ffádo mandar·-Dus¡;ar-,--s@m demor.a, as
¡j h

azul celesteestivesse velado por nuvens negrai e . de fraquesn, que pode, torna:!: as respet:ti\'as certidões, em harmiinia �!!,ronyn;IO' d"yliveir� Pestana.
baixas, sempre, muito1 antles da 'm1mb'l1 comecar ¡_'l'e'l1Jçâ", rohnsta:; HliteR dl\. doença, com o �, U'nico.rd0 ar.t, 3-59 do re- ��
clareando, o santo velbo se erguia d� seu l¡il'1�. del ¡'cadas e sugAi I as a �nb¡Xas cie gulame;rJto, Es-tão n' este caso os 'se� ,¡; l'rma�'õti.s de, a'lumduro e envergav� a dálm�llca roxa e la orar so-.. peito e afl'ef'Gfíes tu br>ren JO¡;¡¡1>!' e no . .Il \J
bre as campas razas do claustro, . . .

' / gumtes :

Os caniponezes quando por ventura o encono.
' (u�: redsl<el�a a t(ls�a cQ�vllls\t e a,mo- D. Isabel Augustà Paixão," de Peixe vendido nas diversas lotas

travam_go caminbo, cÚrvayam-se .. e. beijavam-Ibe .!lElla, __ !:i!l Cl'�¡�ll\:aA 11.l<l!._s l'ara_ temer.
Ferragudo; D! Afma JuIja Fr ... nco, d d d d'

respeilosos a mlio mirrada ... Elle numa vóz e8J�eClalmentfl n,H' <10 mf"110S de urn C' 'd C

'

O Algarve es e o ta 2 a 9
cheia de'meiguice a todos'e�borlava a que be� anno. A. pl'illleiI'o e pl'.�ncipal COR- idem'; D.·Maria Iementlri¡r o ar· . ,de maio de 1904 _

�

cumprissem os seus deveres... . "

.

diç;ão para is�o, t\ outer robustez para mi:>; de La�ôa_; ·0. Esther _�,�s Do- � .Il " �J'" N0 dia 29 do cprrente VOi' t 2 bo-
E todos vIvam J.e� pa .. e n� �roça do Senbor, au::c.Uiar .OS Q)'i.(itn, vifaes a triumphar res A rhapCIOr,I��m; .J?' .Mana 00: Villa Il('!al "ras do \ dia á .porta dos) ,Paços .. do
l\las e.!�m. tap ...t)lmultuoSQS aqu'el'le.s. tempos L da eansb da ,t!npn(\a 'e impedif iis'sim rotheá AlmeIda (5.uerrelro. Estom- CoqcelhQ" n�!'. p,raç,a d� Cop,�t.ituição,1I10lros e canslllos luctavampor toda a Peninsu-_ .

as suas cOllser¡n�IlCia:'l geralmeutel:Hlr;,ID, MarikGen'rul:lé's Semrii¿UQ,'
J lÁbobora, 31 íatuns é' 9 atuarros,' d'esta cidade, se ha ,Q..

e. v¡.p.,l'der e.m.la, .. O Bum do abbade ale se admIrava como; )', -
'.'

, d'd 6""5" , r'
sinda ali não tmha cbe" d b I � I

'. senas, A carla õ"glllll(e prova como Loubite; D. Isabel das Neves de' ven I os por 44 "" 00 reis.
.•.. .basta publica a quem maior laul'o

, .
"a �. a os � uos err! veIS

l' I'" .,1 S" J., i, , .

'd ;- ,

B I 35 t t e 3 ¥

filbosdod�sery�.",,;, ..

'

(;1: ; .. j", � . .'�II1U,8(�!)u.e".uq�be,att}5qu,a aª"este Jesu.s.,PDrc,bes;JoséGag0çleSou. "ar�'z, au�s, Ilauarr.?s.,< 'offerecer, os predios seguintes:
.�,w,*: lr. :., tI ',·ú¡prp�osltO: .' "'.'.: .' S. Bra�:'d'Aip9rteJ.; ·0 .. �¡",í:ía Emi., ,al_?'éicoras, V���I�O� .. p�r 4I6;tp�14 Uma moraila flHcasas alIas na fila

*' * , . lia Barro$, Silves; D. )I,Illetta' Au: 'r�I,s." -
"

.

de São Braz, fregueúa de Santa Ma-
Uma noite, porem, vieram �s moiros. O poLre

, ¡.
.Ir gusta Palleti, Lago�;, .D,· .Mari� Ju

I JiIAvramedll�do,,,,,4 at�� 6e ·�62�451rÇe?l.r.- sia. festa ci�ad{1,qye s,e cOl{!põe de
burgo foi assaltado. Os cbristãos surprehendidos, lia Vanez .Palma Almanc I· D'. Ma . Vinas, ven I os por 1,1' 7w :J' s." I' e' to um corl'edor� , .

B 3 d'd
' OllO compar 1m n

'.
s, " .

t
foram trUCidados sem dó nem piedade, degola:!os

.

ria He'd\yiges Pican'ço 'Figueiredo; .
iflS, 'à�úns, ��n. I os por reIs

cosinha' e uma p0.qu8lla var�nda;jnosos velbos e �s mulberes e �s virgens, entre ui- ,Tavira', Jo.a,.n, u, im, Alb.,e..:F.t.Q Faktim
..

, '43;tp.75.O' ,,\_1, ., ' I "
"

, . I .

hvos de alegria feróz, foram levadáS, clJOró.as, T Ti
_ � �, fi lh t d d

' bàixos dois cOmpal'f!IHlMtoS.-Coslp' at
desmaiadas. mortas de terror, para o acampa- �¡¡.gos; :.Q'j;"R,ltta Ae, �p,l,lsa Ca[\}� (,:,�11la, e, 12 atuns, ven I os por ,tres armazens, qlliutaes, Poco e, urp
mento arabe.

.

il, rflda, V¡Jla Real ,çie San�Q A-OtOPlO; 12'2;p,000 réls., tanque e um outro armazern, fqr.ei,�Ias o abhado ... ObI a esse não o mataram. ·1·,,7J .D Francisêa Salles Silva Porti AJe,do Branco, 12 atuns e II atu-
r� á Catn�ra Municipal d'esta "cida-Tinham-no surprebendido muilo curv8tlo a orar

� j 'mão' D. candida Rõsã' -da-Savâ arr.lr�-1 uendidos por, I5S;tpSoo r_éis. de em mil ré.is. annn'aes, avaliada li-sobre os sepulcros.,. a figura magestosa do ve-
I.

Monc'a'rapa"n'hO"·D. Em' I'lla'da Sl'lv'a' For:],e Novo, 4 atuns, vendidos por
�

Ibo:imp�e8sIOO.�u;.os .. , percéberam que era prs- (,, ., , vre do êâpital do fôro e competimle
SOil de qualidaae e resolvéram; na. esperança ,Ie Máâcibi Villa Reál de' Santo': An 4�;jp()ÓO reis.' .

" '. ¡

laudem'io em, I,ltil1,cQllt.0 cento e ciu.
bOIll resgate, levaI-o t�mbeni para' o acallipa tohio' I D: Anna Belia 'Guerreiro

..

Cabo Cm;vó.q¡ro,' 6 atut;ls e)S atu·
co'eMa �mil e qlll'obe.ntos réís, _��!mCllto,.. Ftan�á Olhã'o' D. t:Ttihal di toli' açros vendidos por .3Sc'ttlooo réis.

Um armazem que antigamente fpi*,- ',' ;'; ,!. .�: ':r\ cdcãó 'FéheH'a' Lagoa' '.losé Pe-', Tor;-e da Barra, IS atuns e 2 al a, �gr��ja de São João n" rua déJ'C?r-71< *
f"\' , -'l rei¡a Mach,ado 'Junior, Olhão; D. ttLlarrós, vendidos por I3u;tp33d: 'rs;1 ¡'edóhra, freguezia de Santa Mana,

Rompia a manhã. Um �,;I;acillante-fefundava �..\URÃ SOARES. Belmira Jul�� Arag�o,·Tavir.a;, D. ,---
"d d f' H't I do

a terra e resplendia nil aljMar da ve¡.:etacão. No Ad 1 C d d A I' F D
..

·I'.[D:CAn O' un E' �'P E'N E8 OrS' ,id e's.t� 'Çl a e, ore,U',? .a9 .

OSpl ,a
meio dum grupo de arabes ferozes, arlll;dos de ,5ô7, UVA IX) .A.¡'�ADA, PORTO, ,

e la an I, a ve 1.00; ar?;. �;;Ivr ij U. �UI ill;., ,,)';;splnto, �al,Ho, A�s.ta "cldade, em

cimil¡lrras
.. e,Jjlnças__climinbava-.o velbo llbbade _. , --,

ti d. JI.I[,no, de 1.90�, ,Anna Leogu�J!da, �edlqa, Idém¡ . .mil·e quatrocentos réls atJlIllaes� ava-
cheio dll, re�i�!I.ação ",n ,

- '-r' 'I: ide :¡l����� ��r��'d�:,inhafi���llh� Laur�, 'D. Al]to�ia,da Gloria San�ps, Villa I niA 8 QE"M:AIG- ",
.

liaM livre do :¿apital d-o'fôl'o e�6,m.
Como andava vagllrosamente, muitaS.' vezes I "t' .

't
e a .' ra rdl\c I l?n �e nasCi- Nova de Portimão; Bartholomeu

'T' b' I'ro'" Soo' 14 11"tro's' neten'l'e 'Ia.udemi'o· ern quinhentos,éin.uma lã.Aça.' vinba, brulal.mente espicac.al-o para
'mell.o e SUJel ,>I, a at.uques e varms voençiU!,

•

C C
'

D B rlg� roe . • • • t:'

I .., tae� como S'U"LlIIP'o e tosse convulsa, :de Aa, ruz. unll.a, Idem; . catrlz • S I
'l) coenta. e' sete mil e "eœ:celllos réis.que a ,gelr/ls�e o passo', nJl" nada dizia. não po- f' h'" '.l- d E

-

M I F ,Tril!.{)"! ri)'o '!
.

20 II u, Q

dia andaI' m�ls deprHs:!a ...

' Era lãtl 'Telho", e
orma que c eguel IL recelar peruél,a ce'do ·.a nc¡unaçao 1 asearen laS, a <!!If!

D Estes predios pertencem, ao ,g.llSa·1
ou tarde. Um pOli·el¡·te meu r�commendou.- D C d'd .-I S D C a"'da 500 Dentre os cardo" a'suá dálOlatica ia deixando pe'- 'lh ro; ',;' an I a �Qs I antos, ¡as, . çv . . . . . • •• •

.1·11Vetllarl·ado ,pOI' obl'to de Dona Ma-
d

.

I d
. ,meqomoum.anmrav,. naEmuls:'odeScott. D F b .(

-'
,

.aCInJOS e seda roxa, ., Eu comprei imtnedia.ia�nte um fralco dos Faro;,�.. a iapa' da Enc3'l\nacão G
-

d 'lb' éb l" ;¡)5ób ' Il
rl'a' do R0sa. rio Neves Raphael mora-Dizem que, o: santo IIbbade. solfreu� horro;ó�o d S 'A P

'. �'
D H'

'.' rao. e;.> �, ;.
: .- �,?" o »

I '

supplicio. Queriam obrigal.o a abjurar ... mas � grun es e ILKor.t que min a. filha tomou e8lle anl nna, or¡nm.ao; . ; enpm -

Feijão raia-ao. ' .• : };tp I 00, n » dora q' lIe foi n'esta cidade, e são
medicamentó dl¡rante tÍ'oz mezes 'está-se da de Jesus Martins, Portimão,' dllanto seml're cO.I)l,um sorri�o nos labios morreu t .l b' '. , .. .

MI'IJ..,o .le reC7a'dl"o' ,'f '800 IS"» vendidos, por- deliheral'ão os respe·
r d

ornalluoro usta e forte COUlO se pode1'er D. Isàbel do Carmo Pereira. Faro', I.\.U o
..

supp It:ando ao ver ad�iro Deus que Ibe perdoas-, peln photol.rraphitl que J\lTItO lhes remet!o.. M Ih d
,. S ,ctivos interessados, para pagamentose os seus muitos peccados, .

¡" D L'uc,'a Paula da Costa Maredo ! o e seq.uelro. 7 o »' »

Sou; etc: (a) PÀL\llla SOAR�;S.· ,'... , d
..

* F' D}\/f' d C
. -

P' E ilha (chícharo) 600 i l) D
o paSSIVO, ."U J

* * �\. Emlllllão d'e's'éot� é; o melh�r aro; • .Lana a oncclçao .. al- rv. <T 'l.
'. '.

,P�lo pJ'eseqte,�ãf)rFi!ados.quaes.
reconRtit.nint.�. (,lo l�lI!Hj()..,A Emulsão xão, Portimão; D. Marinha�Rittâ Fava';." � .!..•• ':'.J."; -¡:Ob »." ê.

d'to termosQuandd p(}r aq!lellª�, pro'limidàiÍes' o sol co- 1 8
' -, d" Coa,.s¡'c¡'_ 'F' .(.j b t'� F .__::;__:________ quer,¡cre ores l'l�r,. s :no� '.

.

(e 'cott crÍ¡� novI) aI)et.iterie revula a
a' 'h"e ao, arO;.::le <s lao er- do' § '1.0 do a·rt·lgo. 8"�',do "'odlgo' domeç� a espalhar o seu §lIne calor e doirados � "', .,' q r I' P L b �.." u

reflexos e vem 'desfazer �. tenue·Clim.,da de neve' digestão, :-I.l!·jql?�e.� ,0 sangue e arig- ,r'�¡ra·, ��qlé;J _D. Virginia das .Do-. . om roso
Proéesso Civil. -,',.

dupositltda,peh noite,tparece que uma Fada te'- menla assIm a vltallrlatle, tmz côres res ReIS QueIroz, Faro; D. Sera- O PROBLEMA DA FELICIDADE Tavira. 9 de m�io �'e t90�i'
Ilue, envolta II0''ll.allto,.rozeo da alvorada e, cór- �adj;\s al:! �aee� :i:l\lft'ii tó<'t_9 organismo fi¡j� Augusta 40 Carmo, de resi.· G d' h'Vllda de reqexos ruivos,. vem. enlreabrir as cOFell. fOJ'ya e poi;ió¡:: p;:ú';:'(il'esafúu"as doenças. ,dencia descónh�cida:' ,

i Tra'ducção de J '�; Bentes. l�r�. ¡ V�rHj9uei-:",Soura � � O.
I �,.....

Jas de muitas papoilas. Papoilas que' têm ��cuíos i !lSe. ¡¡Ignem tt;m isto (-'Ill, dnvlÇl.a, i '. Po-d'e'm--ain-d·a-'''I'n-screv·.-e'r· se' ,',·.n-:-de- Ico: 600 réis. Livrana CI'assica;' rua' ",:' ;,., O eSCl'lvao, � �,
.nas que pareéeln'tão vicosas' como 56 ti�ess;m' J'

.'"

L' b '(l!6) v'.
-

'J ,j" de Sousa ReiS
êlcabado de florir.'

.

'

.. exp�)1.!n.!:!\tH L�",iif!,_ (�-ª-;SÇ9Jt••_ e_ I p�n'dellte �e,. portatia; a� �'�r ,ag D.. dos .Restaúradores;i'zo. TI IS: 0-,3: iV) ,.'
" pS.IJV.ao (F,/iti -

Sàolodasroxasl '\'el-a fine O!'lrO!'illlt¡HlO>l sao tao Bat}s- R" '(1 'B0 ('. '
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Abel Botelho

. I cer as' funoçoes -doGrriaglsteno a "S.�mílpaflQJ theatral ilJ��trado., ma Ber-es & .. Peres, d'esta cidade.
Deu-se agor� e�1tre ño� um facto. profess0ua"de'Santa Catharina da: Sene de I;;I,l1ume�o: 3po reiS" lar,- Pelo presente sãõ,citados quaesquer

reallIlente rarQ, e. suppomos .'Jue Fonte do .. :Bispo,:¡ do conce'lhG de ,�o do Conqe Barão, '50. ---:- Li�boa. credores incertos flOS'
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senhora que éra';411l cu,ltq.,espirito, d.a de proposito para a srM D. Fran-
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fallec.ida.n�..p.assa,cla s,�ahll de.P.as-' CISca: �à Gras;,a.�eves, então .rogada ¡ "P·roRri.adade .'da £ompanlria HorJi- : ;i1'avtr,a, 9 'de, maioLde 'WO:i•• ': '�t,
choa, e .quC"pelos· mf1dós lCSra .. llm� a ac,� kru..a.tliDJellamhem se,ctiam
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f!il�Q�dicional A9ro�t".�ra litteraria com o mesm� fim, mas com a �f.) : por eaonl.!: ·:SQOj$.éilJ rail lfosJPJigoe:-. '

·l.", l!C ¡i� I.PI c()(gseri"ão,' J "·'.c"i,ae Abel Botelho, nomeou o, sem o fcrença de nao serem rogadas as teil'os, 5,-Porto, (67) Estevão José de Sousa Rets.
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